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“Quero ouvir o  
morador e ser cobrado”
Artur Nogueira, novo administrador do Guará
A partir de 1º de janeiro, a cidade tem novo administrador regional. Artur Nogueira traz a experiência 
de ter sido administrador de Riacho Fundo I por duas vezes e do Paranoá, onde ficou conhecido pela 
facilidade de diálogo com lideranças e moradores,  e por acompanhar as demandas na própria rua. Na 
entrevista ao JG ele fala de sua trajetória no Guará e no DF e o que pretende fazer na gestão.
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Matador de idosa da 
QE 30 é condenado  
a 28 anos de prisão
Num dos crimes que mais chocou a população guaraense na 
história da cidade, uma idosa de 79 anos foi enforcada em sua 
própria casa, na QE 30, em dezembro de 2021, por um homem 
de 64 anos, que percorria o Guará II se fingindo de prestador de 
serviços. Preso em julho do ano passado, José Paulo de Andrade 
foi condenado pelo Tribunal de Júri a 28 anos de prisão fechada 
pelo assassinado de Geralda Nascimento (Página 8).

Ibaneis confirma UPA  
e novo hospital para o Guará

Na primeira entrevista 
após a posse para seu 
segundo mandato, o 
governador Ibaneis Rocha 
reafirmou o compromisso 
de construir a UPA e o 
complexo hospitalar na 
cidade (Página 9). 

Novo marco Novo marco 
para a cidadepara a cidade

Nova escultura 
representa 
uma loba Guará 
na entrada 
da cidade. É 
a segunda 
de muitas 
que serão 
instaladas 
pelos artistas 
Zaqueu Vitor e 
Miguel Edgar.
Página 11
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Eleição para Gerente de Cultura
Com quase um ano de atraso, parece que a eleição para a lista tríplice da 
gerência de cultura do Guará finalmente vai sair. Um edital chegou a ser 
publicado no fim do ano passado, mas erros nos prazos e regras obrigaram 
o Conselho de Cultura e a Administração do Guará a fazer ajustes. A falta de 
diálogo entre o movimento cultural e o então titular da Administração, 
Roberto Nobre, impossibilitou a realização do pleito. O administrador na 
época deixou claro que não tinha nenhuma intenção de realizar a escolha 
democrática do gerente de cultura e não se esforçou para promovê-la. 
    Agora, o novo administrador regional, Artur Nogueira, já se reuniu com o 
Conselho de Cultura do Guará e se comprometeu a auxiliar na realização da 
eleição e, mais importante, respeitar o seu resultado. 
    A eleição deve acontecer em fevereiro. O edital será publicado na última 
semana de janeiro. 
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Na Hora no Guará
Principal responsável pela instalação do Na Hora em 
Riacho Fundo I quando era administrador regional 

da cidade, o novo administrador regional Artur 
Nogueira já colocou como uma das suas principais 
metas a vinda do órgão para o Guará.
   A primeira ideia é instalar o Na Hora nos espaços 
ociosos do prédio da Administração ou em algum 
local próximo, para aproveitar a proximidade com o 
metrô e os ônibus que circulam na via contorno, além 
do amplo estacionamento. 

Para evitar novas invasões 
Assim que conseguiu retirar o grupo de mulheres do 
Movimento Olga Benário, após liminar da Justiça, a 
Administração Regional encontrou uma forma rápida 
de evitar novas invasões ou desestimular que outros 
grupos tenham a mesma idéia de ocupar a antiga Casa 
da Cultura: destelhou parte do prédio.
    Uma das alegações para convencer a Justiça a 
conceder a liminar é que o prédio estava condenado 
e apresentava riscos a quem estivesse sob ele, porque 
estava abandonado há nove anos e não tinha recebido 
nesse período qualquer manutenção. 
   A tendência é que o prédio seja demolido, como 
sugere um laudo da Defesa Civil. No lugar dele estava 
prevista a construção de outra sede do Centro de 
Convivência do Idoso (CCI), que teria sua atual sede, 
ao lado do ginásio coberto do Cave, demolida para dar 
lugar a uma praça de serviços e alimentação na PPP 
do Cave. Como o governo deve realmente desistir da 
privatização completa e oferecer apenas o estádio, o 
terreno da antiga Casa da Cultura deve receber outra 
destinação. 

Salão do Cave reaberto
Depois de quase três anos fechado, o Salão de 
Múltiplas Funções do Cave finalmente voltou a ser 
aberto para eventos. Além de formaturas de escolas 
e outras comemorações, o salão está recebendo 
todos os domingos à noite o Forró dos Amigos, da 
organizadora Carmem Oliveira, que ficou conhecida 
pelo Forró dos Idosos, que funcionava no antigo 
Pontão do Cave.

Frustração  
de alguns
A confirmação do nome de Artur 
Nogueira provocou frustração em 
algumas pessoas que ainda nutriam o 
sonho de ser escolhida para o cargo. 
Parte apostava no apadrinhamento de 
deputados distritais, mas outra parte 
tentava por conta própria. 

Preso 24 anos depois do 
crime
O morador do Guará, José da Silva 
Bayma, acusado de assassinar a 
namorada em 1988, há 24 anos, na QE 26, foi 
preso no final da semana passada na 
cidade de São José do Ribamar, a 32 
quilômetros de São Luis, no Maranhão, por 
policiais da 4ª. Delegacia de Polícia do Guará. 
      O homem contou que matou a 
namorada com um pedaço de concreto na ca-
beça por acreditar que estava sendo traído.
     A lição que fica é que os crimes ficam 
registrados na base de dados da Polícia Civil 
e que os policiais nunca desistem de 
encontrar os criminosos. Basta encontrarem 
oportunidade. 

Denominação 
precipitada
Na ânsia de sair na 
frente para homenagear 
Pelé, o governador Ibaneis 
Rocha deu o nome do 
craque morto esta semana 
ao túnel de Taguatinga. 
    Assim como o “Buraco do 
Tatu”, que liga a Asa Sul à 
Asa Norte, sob a Rodoviária 
do Plano Piloto, o povo já tá 
apelidando o novo túnel de 
“Buraco do Pelé”.  

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://twitter.com/JornaldoGuaraDF
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/
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“Quero ouvir o  
morador e ser cobrado”

Artur Nogueira,  
novo administrador  
regional do Guará

Ex-administrador regional de 
Riacho Fundo I por duas vezes 
e do Paranoá, Artur Nogueira 

está trazendo essa experiência admi-
nistrativa para o Guará. Por ser uma 
cidade com outro tipo de deman-
da, mais consolidada em infraestru-
tura, o novo administrador regional 
promete priorizar a manutenção das 
áreas públicas, investindo na limpe-
za e na recuperação de praças e do 
asfalto. E promete ouvir as deman-
das da comunidade, através de visi-
tas e até colocando seu contato te-

lefônico pessoal à disposição dos 
moradores. 

Embora não estivesse morando 
no Guará quando recebeu o convi-
te do governador Ibaneis Rocha, de 
quem é conterrâneo e amigo de in-
fância do Piauí, Arthur, 55 anos, co-
nhece bem a cidade por ter morado 
e trabalhado aqui por 13 anos e para 
onde voltou a morar desde a semana 
passada, antes de assumir o cargo.

Nesta entrevista, ele conta da sua 
vida pessoal e seus projetos para a 
cidade

Você é de onde e  
por que veio para Brasília?

- Como a maioria dos 
nordestinos que vem para 
Brasília, vim em busca de 
trabalho e estudo melhores. 
E, por coincidência, vim di-
reto para trabalhar no Gua-
rá, na empresa do meu 
cunhado Luiz Vicente Arau-
jo (ele é irmão de Lourdinha 
Araújo, esposa do empre-
sário, falecido em 2016 ), a 
Fiança, que tinha sede na QE 
38, ao lado da via contorno 
do Guará II. Lá fiquei por 13 
anos e também morando na 
cidade. Portanto, tenho uma 
ligação muito estreita com o 
Guará, que está sendo reto-
mada agora. 

Como se iniciou na vida pública?
Sou de uma família de po-

líticos na minha cidade e no 
Piauí e por isso também so-
nhava em seguir a carreira 
política. Cheguei a me lançar 
candidato a deputado distri-
tal em 2008, com o apoio do 
meu cunhado e da minha 
irmã, mas o meu partido não 
me deu o apoio necessário, 
e aí resolvi lançar a candi-
datura do meu sobrinho Ch-
ristiano Araújo. Coordenei a 

campanha dele e com ape-
nas 21 anos foi o segundo 
deputado distrital mais vo-
tado, atrás apenas de Paulo 
Tadeu e à frente inclusive de 
Reguffe. Depois, fui ser che-
fe de Gabinete dele na Câ-
mara Legislativa porque na-
quela época não havia ainda 
a Lei do Nepotismo. De lá, 
fui trabalhar na Câmara dos 
Deputados e depois assumi 
a Administração Regional 
do Paranoá, no Governo Ar-
ruda, e depois a Administra-
ção do Riacho Fundo I, onde 
fiquei por duas gestões.

Você foi administrador regional 
na gestão de quatro governadores 
– Arruda, Wilson Lima (interino), 
Rogério Rosso (governador tampão) 
e Agnelo Queiroz e agora secretário 
de Relações Institucionais do 
governo Ibaneis. O que atribui esse 
trânsito e essa confiança de tantos 
governos?

Acho que pela minha for-
ça de trabalho e por não me 
envolver em questões po-
líticas delicadas, e não tra-
tar os adversários políticos 
como inimigos. Pra mim, os 
partidos são apenas siglas e 
não times adversários. Por 
isso, consigo manter as ami-
zades e a confiança dos polí-

ticos. Mas faço isso de uma 
forma natural, é do meu per-
fil. Sempre fui assim. 

Você falou em “força de trabalho”. 
Qual é seu estilo de gestão?

Sou de colocar a mão na 
massa, de ir para as ruas 
ouvir os moradores, ver os 
problemas in loco e tomar 
as decisões na hora. Passo 
mais tempo nas ruas do que 
no gabinete. E assim vou fa-
zer na Administração do 
Guará. E comigo não tem ce-
rimônia, quem me procurar 
será atendido. O meu con-
tato pessoal está à disposi-
ção de qualquer morador a 
qualquer hora, desde que 
seja para tratar de assuntos 
da cidade. E quem for à Ad-
ministração e eu estiver lá 
será recebido por mim. 

Como se deu a sua indicação para 
a Administração do Guará? Foi 
apadrinhado por alguém?

Fui convidado direta-
mente pelo governador Iba-
neis Rocha, de quem sou 
amigo de infância lá em 
Corrente (Piauí). Viemos 
juntos para Brasília e uma 
das minhas irmãs é casada 
com o tio dele, além de ou-

tras ligações familiares. Fui, 
inclusive, uma das primei-
ras pessoas a se engajar na 
campanha dele quando ele 
decidiu ser candidato a go-

vernador na primeira vez. E 
sempre estive ao lado dele, 
como amigo e confidente. E 
como ele sabia que eu ha-
via morado no Guará, aliás, 

"Comigo não tem cerimônia, quem me 
procurar será atendido. O meu contato 
pessoal está à disposição de qualquer 

morador a qualquer hora, desde que seja 
para tratar de assuntos da cidade. E quem 
for à Administração e eu estiver lá será 
recebido por mim". 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2023/01/05/quero-ouvir-o-morador-e-ser-cobrado-artur-nogueira-novo-administrador-regional-do-guara/
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na mesma época em que ele 
também morou aqui, me 
convidou para administrar 
a cidade, o que aceitei com 
muita honra.

Fala-se que a sua indicação foi 
apadrinhada pelo deputado federal 
eleito Gilvan Máximo...

Esse apadrinhamento 
foi acertado entre nós três 
– eu, Ibaneis e Gilvan – no 
momento em que recebi o 
convite, na casa do gover-
nador. Eu participei direta-
mente da campanha do Gil-
van a deputado federal e 
como ele precisava de um 
espaço no próximo gover-
no, ficou acertado que ele 
iria apadrinhar o Guará. 

Uma das críticas da comunidade é 
em relação aos apadrinhamentos 
anteriores, que engessaram as 
gestões dos administradores 
regionais e distanciaram a 
Administração Regional da 
comunidade. Não correremos esse 
mesmo risco agora?

De forma alguma. Como 
expliquei, foi apadrinhamen-
to e não indicação, o que é 
bem diferente. O deputado 
Gilvan Máximo vai apenas 
nos ajudar, na indicação de 

emendas parlamentares por 
exemplo, mas sem interferir 
diretamente na minha ges-
tão. E logicamente ele terá 
seu espaço na estrutura, com 
indicação de pessoas de sua 
confiança. Mas, vou prestar 
contas e me reportar dire-
tamente ao governador Iba-
neis Rocha. 

Antes de assumir, você passou vários 
dias percorrendo a cidade para 
conhecer o que estava recebendo. O 
que viu e o que precisa melhorar?

Passei duas semanas cir-
culando pela cidade. Conheci 
todos os buracos, mas fiquei 
impressionado e preocupa-
do principalmente com a su-
jeira das áreas públicas. Não 
era para ser assim, por cau-
sa do nível socioeconômico 
dos moradores do Guará. E 
também fiquei preocupado 
com a situação das praças, a 
maioria bem deteriorada. 

E como pretende combater esses 
problemas?

Vou buscar ajuda dos ór-
gãos com mais estrutura, 
como a Novacap, o progra-
ma GDF Presente, enquan-
to procuro equipar melhor 
a Administração, e cons-

cientizar os moradores da 
necessidade de manter seu 
quintal limpo. Quero trans-
formar o Guará na cidade 
mais limpa e bem cuidada 
do Distrito Federal. 

As administrações regionais 
dependem basicamente das 
emendas parlamentares para 
investimentos. Como vai buscar 
esses recursos?

Já há uma promessa do 
deputado Gilvan Máximo 
de destinar a maior par-
te de suas emendas do Or-
çamento da União a que ele 
tem direito (Cerca de R$ 
32 milhões) para o Guará. 
Como também sou amigo 
da maioria dos deputados 
distritais eleitos, vou atrás 
deles em busca de emen-
das. Fui considerado o ad-
ministrador regional mais 
“pidão”, porque ficava atrás 
pedindo emendas para mi-
nhas cidades. Vai ser assim 
também aqui. Já estou con-
versando inclusive com a 
nossa deputada distrital do 
Guará, Dayse Amarilio, para 
ela nos ajudar com suas 
emendas. 

"Passei duas semanas circulando pela 
cidade. Conheci todos os buracos, mas 
fiquei impressionado e preocupado 

principalmente com a sujeira das áreas 
públicas. E também fiquei preocupado 
com a situação das praças, a maioria bem 
deteriorada". 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Ibaneis confirma UPA  
e novo hospital para o Guará
Garantia foi dada durante posse para segundo mandato. Novas unidades hospitalares serão erguidas 
no Guará, Recanto das Emas e São Sebastião; também haverá chamamento de novos profissionais

A construção dos hospitais no 
Guará, de Recanto das Emas e 
São Sebastião, além da nomea-

ção de novos profissionais da saúde, 
estão entre as prioridades do gover-
nador Ibaneis Rocha para o segundo 
mandato. A afirmação foi feita no do-
mingo (1º de janeiro), durante a posse 
do chefe do Executivo. 

 “Saúde sempre foi prioridade”, afir-
mou o governador reeleito. “Tivemos 
um período de pandemia que atrapa-
lhou nossos projetos, mas queremos 
evoluir cada vez mais nessa área. Te-
mos a previsão de construção de pelo 
menos mais três hospitais, e nessa pró-
xima semana vamos fazer uma grande 
nomeação de concursados para aten-
der melhor a população.”

Além dos três hospitais, o gover-
no local pretende construir mais 
duas unidades de pronto atendimen-
to (UPAs) – uma no Guará e outra na 
Estrutural -, erguer cinco unidades do 
Centro de Atenção Psicossocial (Caps), 
17 unidades básicas de saúde (UBSs) 
e finalizar a construção do Hospital do 
Câncer Jofran Frejat. 

Entre 2019 e 2022, a gestão Iba-
neis Rocha entregou dez UBSs, sete 
UPAs e dois hospitais modulares em 
Ceilândia e um em Samambaia. A pas-
ta também ganhou suporte em recur-
sos humanos, com 18 mil profissionais 
contratados entre efetivos e temporá-
rios, além de investimento superior a 
R$ 3 bilhões no primeiro mandato de 
Ibaneis Rocha. 

Reativação de unidades
A Saúde é uma das pastas mais 

complexas do governo. Reúne 34 mil 
servidores, mais de 300 equipamen-
tos e presta assistência a uma popula-
ção estimada em 3 milhões de pessoas. 
Com todos esses números superlati-
vos e desafios de igual tamanho, am-
pliados com a pandemia, o trabalho 
nos próximos anos será o de cuidar 
das áreas mais impactadas, como as 
cirurgias eletivas e a vacinação. 

“Lamentavelmente, perdemos 

muitas vidas, e todos de alguma for-
ma sofreram com isso”, pontuou a se-
cretária de Saúde, Lucilene Florên-
cio. “O governo investiu mais de R$ 
3 bilhões na construção de unidades, 
contratação de profissionais, compra 
de equipamentos, hospitais de cam-
panha… O compromisso era salvar 
vidas, e fizemos tudo para isso, mas 
também sofremos muito com a para-
lisação das cirurgias eletivas, e a fila 
cresceu bastante. Só depois da vaci-
nação e com a diminuição dos casos 

graves, podemos reativar as unidades 
hospitalares para realizar as cirurgias 
programadas.” 

Aumentar a cobertura vacinal de 
todos os imunizantes, não só para a 
covid, é outro desafio apontado pela 
secretária: “É importante sabermos 
que o DF segue o Plano Nacional de 
Imunização, e somos totalmente de-
pendentes do Ministério da Saúde 
quanto ao abastecimento de doses. 
Isso vale para todos os imunizantes, 
de covid a outras vacinas de rotina”. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2023/01/03/construcao-de-hospital-no-guara-e-prioridade-para-o-gdf/
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Um dos crimes que mais 
chocou a comunidade 
guaraense  finalmente 

teve sua conclusão definitiva 
nesta quarta-feira, 4 de ja-
neiro. O Tribunal do Júri, da 
Vara Criminal do Fórum do 
Guará, condenou José Paulo 
de Andrade, 64 anos, à pri-
são de 28 anos pelo assassi-
nato da idosa Geralda Cân-
dida, 79 anos, no dia 6 de 
dezembro de 2021, na casa 
dela, na QE 30 do Guará II, 
enforcada com um fio de te-
lefone. Ele havia sido preso 
em 30 de julho  do ano pas-
sado na cidade de Ribeirão 
Preto (SP) por equipes da 4ª 
Delegacia de Polícia do Gua-
rá, depois de mais de seis 
meses de busca e monito-
ramento.  A condenação foi 
confirmada pelo juiz de Di-
reito Francisco Marcos Ba-
tista, do Fórum do Guará.

 De acordo com o delega-
do titular da 4ª DP, Anderson 
Espíndola, equipes da dele-
gacia chegaram a ir quatro 
vezes ao Rio de Janeiro e São 
Paulo e várias vezes ao inte-
rior de Goiás, principalmen-
te à cidade Acreúna, para 
tentar prendê-lo, a partir de 
informações do paradeiro do 
criminoso. “Nunca deixamos 

de procurá-lo desde o dia em 
que tivemos a certeza que 
ele era o assassino. Sabíamos 
por onde ele andava, mas fal-
tava o detalhe da localização 
certa, até que conseguimos”, 
comemora o delegado.

Vários outros crimes
Foragido da Justiça de 

São Paulo, onde foi condena-
do a 12 anos de prisão por 
uma série de roubos e fur-
tos, José Paulo Trindade, foi 
identificado por investigado-
res da 4ª Delegacia de Polí-
cia do Guará como o homem 
captado pelas câmeras de se-
gurança entrando na casa de 
Geralda do Nascimento, que 
foi encontrada morta logo 
depois com um fio de eletri-
cidade enrolado no pescoço.

O acusado estava foragido 
da polícia e da justiça de São 
Paulo desde 2015. Mesmo 
com extensa folha corrida de 
crimes, João Paulo Trindade 
não tinha anotação anterior 
de homicídio – o de dona Ge-
ralda teria sido o primeiro.

Enforcada
Geralda Nascimento foi 

encontrada morta, com um 

fio de telefone envolto no 
pescoço, às 16h do dia 6 de 
dezembro, por uma das ne-
tas com quem morava no 
Conjunto A da QE 30. De 
acordo com as imagens das 
câmeras de segurança da 
rua, ela teria sido morta por 
volta de 14h15, quando o ho-
mem deixou a casa dela com 
uma mochila nas costas, pos-
sivelmente com o laptop de 
uma das netas.

Imagens de câmeras de 
outras quadras recebidas 
pela 4ª Delegacia de Polícia 
do Guará mostram que José 
Paulo tentou entrar em ou-
tras casas na QE 36 e depois 
na QE 32 antes de ser recebi-
do por dona Geralda.

Ele se apresentava nas ca-
sas como marceneiro, espe-
cializado em pequenas refor-
mas de móveis e pequenos 
serviços. Antes, ele procura-
va se informar quem estava 
em casa. Se fosse criança ou 
idoso, ele dizia que um pa-
rente havia solicitado que 
ele fosse até lá executar um 
determinado serviço. Minu-
tos antes de entrar na casa 
de dona Geralda, ele tentou 
aplicar o golpe numa empre-
gada doméstica de uma casa 
vizinha, mas, desconfiada, 
ela não abriu a porta.

Fuga
A PCDF teve acesso às 

imagens do ônibus que José 
Paulo pegou ao sair da QE 
30, onde cometeu o latrocí-
nio, e desembarcou na QI 7, 
no Guará l. Ele tinha um cor-
te na bochecha e na boca, 
provocado possivelmente 
por uma luta corporal com a 
vítima. Outra característica 
que ajudou na identificação 
do suspeito é que José Paulo 
mancava ao andar, em decor-
rência de uma artrose.

Logo após o crime João 
pegou um ônibus e fugiu 
para Planaltina de Goiás, 
onde uma filha dele mora. 
Lá, ele trocou de roupa e fu-
giu. A PCDF apreendeu a ca-
miseta usada por ele durante 
o latrocínio.

Matador de idosa da QE 30
é condenado a 28 anos de prisão
O homem, de 64 anos, enforcou a idosa de 74 anos com um fio de telefone, depois de tentar roubá-la

José Paulo foi localizado e preso em julho passado, em Ribeirão 
Preto (SP), por policiais da 4ª DP do Guará

Dona Geralda era muito conhecida principalmente pela 
comunidade escolar de uma escola pública na EQ 34/36, 

onde foi merendeira por muitos anos

COOPERATIVA COOPERAR BRASIL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA PARA ELEIÇÃO DA DIRETORIA EXE-
CUTIVA, CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, CONSELHO 

FISCAL E ADMISSÃO DE NOVOS ASSOCIADOS.

 	 A COOPERATIVA COOPERAR BRASIL – COO-
PERATIVA DE TRABALHO DOS RECICLADORES DO 
BRASIL, com sede em, Cidade Estrutural, Quadra 5, Con-
junto 11, Lote 20 – Setor Oeste – Brasília/DF, através da 
sua Administração Executiva, devidamente    representada 
por seu Presidente o Senhor Almerino Rodrigues de Olivei-
ra Filho, convoca através do presente edital, todos os asso-
ciados e cooperados da entidade, para a Assembleia Geral 
Extraordinária, que será realizada na Sede da mesma, às 
19:00 horas, do dia 12 de Janeiro de 2023, com a seguinte 
ordem do dia:

1.	 Admissão de novos associados;

2.	 Apreciação e aprovação do relatório de atividades 
da gestão 2019/2022;

3.	 Reforma Estatutária;

4. Formação das chapas para eleição; 
5. Eleição da Diretoria Executiva, Conselho de Admi-

nistração e Conselho Fiscal da COOPERATIVA COOPE-
RAR BRASIL;

6.  A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira con-
vocação às 19:00 horas, com a presença da maioria dos 
associados e, em segunda convocação, meia hora depois, 
com no mínimo 50% mais 1 associados. 

Brasília – DF, 02 de janeiro de 2023.

Almerino Rodrigues de Oliveira Filho
Presidente da COOPERATIVA COOPERAR BRASIL

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2023/01/04/matador-de-idosa-da-qe-30-e-condenado-a-28-anos-de-prisao/
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O que estava prometido e o que 

A CIDADE NÃO RECEBEU EM 2022
UPA, Complexo Escolar, duplicação da Via Guará-Núcleo Bandeirante e revitalização  
do Cave deveriam estar com as obras em andamento, mas está tudo parado ainda

O ano de 2022 deveria ter 
sido o ano de maiores 
investimentos públicos 

no Guará, se todas as promes-
sas tivessem sido cumpridas. 
E não se trata de meras pro-
messas, sem perspectivas de 
serem atendidas ou de execu-
ção a longo prazo, mas de pro-
jetos que tinham condições de 
terem sido iniciados ou execu-
tados.

O ano de 2023 deveria ter 
sido iniciado com as obras 
de construção da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
porque a licitação para a esco-
lha da empreiteira vem sendo 
prometida desde maio do ano 
passado e inexplicavelmen-
te ainda não aconteceu, mes-
mo com o terreno destinado 
na QI 23 do Guará II e os recur-
sos previstos no Orçamento do 
GDF.  Mas a promessa continua 
viva e foi mais uma vez garan-
tida no discurso do governo 
Ibaneis Rocha durante posse 
da segunda gestão da secretá-
ria de Saúde Luciene Florêncio 
nesta terça-feira, 3 de janeiro.

Também a duplicação da 
via Guará – Núcleo Bandeiran-
te deveria ter a contratação da 
empreiteira homologada, mas 
o edital de licitação que deve-
ria ter sido aberto no dia 1º de 
dezembro foi suspenso, porque 
o Tribunal de Contas do Distri-
to Federal (TCDF) fez questio-
namentos que precisaram ser 
respondidos pela Secretaria de 
Infraestrutura e Obras. Como o 
órgão está de recesso até o fi-
nal de janeiro, somente a partir 
de fevereiro é que o edital com 
as alterações será novamen-
te analisado. Com isso, a obra 
deve sofrer atraso de até três 
meses e, se o novo edital for 
aceito, pode ser iniciada até o 
meio do ano e ficar pronta até 
dezembro.  

Os moradores poderiam es-
tar acompanhando também o 
início das obras do novo Com-
plexo Educacional do Gua-
rá, previsto para ser construí-
do no Cave, com quatro novas 

unidades escolares da unidade 
básica ao ensino médio, para 
atender cerca de 4 mil alunos. 
O complexo prevê ainda uma 
creche, uma escola classe, um 
centro de ensino fundamental 
e um centro de ensino educa-
cional. Os recursos, no valor de 
R$ 38 milhões, foram disponi-
bilizados pelo Fundo Nacional 
do Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), do Ministério da 
Educação desde 2020, mas cor-
rem o risco de serem cancela-
dos pelo governo Lula porque o 
projeto não ficou pronto a tem-
po de as obras serem empenha-
das. A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal alega que 
não conseguiu concluir o proje-
to técnico, porque seus técnicos 
tiveram que priorizar a elabo-
ração do projeto de novas es-
colas na Estrutural e em outras 
regiões carentes do Distrito Fe-
deral. Com a mudança no go-
verno federal, não dá mais nem 
para ter esperança na chegada 
do Complexo, muito menos de 
seu início em 2023. 

Outra obra que deveria ter 
sido iniciada em 2022 seria a 
revitalização do Complexo Es-
portivo e de Lazer do Cave, que 
deveria ter sido entregue à ini-
ciativa privada, mas o edital 
para a escolha dos concessio-
nários, previsto para ser aber-
to no dia 29 de janeiro do ano 
passado, foi suspenso pelo 
Tribunal de Contas do Distri-
to Federal atendendo a pedi-
do do Conselho de Cultura do 
Guará, que contestou a inclu-
são no projeto de terceirização 
do Teatro de Arena, o que es-
taria contrariando a Lei Orgâ-
nica da Cultura. Quase um ano 
depois, o TCDF ainda não libe-
rou o projeto, mas o próprio 
governo resolveu se antecipar, 
embora não oficialmente, e de-
cidido reduzir o projeto de pri-
vatização apenas ao estádio do 
Cave e ao kartódromo Ayrton 
Senna, o que vai atrasar o pro-
cesso em mais de um ano, com 
perspectiva de ser resolvido 
ainda em 2023. 

O Cave deveria ter sido 
privatizado desde o início 

do ano passado

A duplicação da via Guará 
-Núcleo  Bandeirante 

deveria ter sido licitada no 
mês passado

E a construção da UPA  
estava prevista para ser 

iniciada em julho passado

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2023/01/05/o-que-estava-prometido-e-o-que-a-cidade-nao-recebeu-em-2022/
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Foi assim
Chegamos enfim ao um novo ano, vamos torcer 

para que tudo dê certo ou do contrário estamos no 
pau da goiaba.

Confesso que o que mais me emocionou nesse final de 
ano, foi o show da posse do novo presidente, onde tudo 
de bom aconteceu, até as gafes passaram despercebidas.

Uma catadora de papel, um jovem com paralisia cere-
bral, um metalúrgico, um estudante negro de dez anos, 
um professor, uma cozinheira, um artesão e o Cacique 
Raoni subiram a rampa do Planalto com o presidente 
Lula e a Janja, além da cachorrinha Resistência, era o Bra-
sil voltando a ser Brasil.

Atrás a multidão de certa forma ali representando o 
povo, cantava e aplaudia, era a esperança tão almejada 
chegando pra botar ordem na bagaça, depois de anos sem 
nada positivo, principalmente sem o som dos cascos, re-
linchos do Grande Mentecapto que fugiu, escondido com 
o rabo entre as pernas, fugiu como um idiota que sempre 
foi e alguns idolatram, pois são da mesma estirpe, covar-
des e idiotas na sua máxima demonstração em atos que 
pouco vão acrescentar na história desse país. 

Aline, a catadora, vestiu-se com a roupa de domingo, 
a que ela tem de melhor, para colocar a faixa presidencial 
no maior líder popular do século, causando inveja a mui-
tos. 

No fim da cerimônia, com pérolas de lágrimas no 
olhar, Aline disse que ali estavam representados os invi-
síveis.

Quando Aline passou a faixa no pescoço do Lula, foi 
ajudada pela mão invisível de dona Lindu e percebeu que 
a Marisa lhe ajeitava, carinhosamente, o colarinho.

Olhou para baixo, viu um menino lourinho de sete 
anos, sorridente  e orgulhoso, a lhe dizer:

- Parabéns, vovô !

Planos
Vamos começar o ano, parece que promete, depois de 

jogar uma grana na Mega da Virada prá muita gente vai 
ser o Janeiro vermelho, pois a maioria já está endividado 
até 2024.

Aqui no Guará parece que as mudanças não vão ser 
muitas, nem tão pouco, boas como todos nós esperamos, 
muda o administrador, mas aquela sensação de dejavú 
bate forte, com isso a nossa paciência já começa ir pro es-
paço.

Aquela turminha que bate palmas até pra minuto de 
silêncio está numa animação danada, já apareceu até 
gaiato dizendo que mamou na loba Guará junto com o ad-
ministrador quando eram crianças.

Acho que ainda estou sentindo o efeito da ressaca, re-
solvi procurar o Caixa Preta, quem sabe o meu humor 
muda pra melhor, fui direto ao Porcão.

Sentados lá no Porcão, o Caixa Preta, um grande goza-
dor me falou: Fico imaginando a vida de quem já foi coxi-
nha, odiava mortadela, sempre foi pamonha e hoje vive é 
escondidinho, falava o cabra enquanto ria muito.

Com a morte do Pelé, o futebol perde um dos que tor-
naram as nossas tardes no mundo do futebol um espetá-
culo admirado e popular.

Mas prometo que não vou me desesperar, temos um 
novo ano, não vou me sentir pressionado para que tudo 
dê certo, esse é o plano, mas muita coisa pode acontecer.

Talvez muita coisa continue fugindo da nossa rota de 
planejamento, pois talvez sejamos boicotados até pelos 
que nos cercam.

Vamos seguir em frente, sempre tentando melhorar, o 
ano promete.

O Guará precisa que recursos 
dos cen-tros olímpicos sejam 
aplicados no Cave também

Os jovens do Guará merecem pelo menos o mesmo trata-
men-to dos jovens de outras cidades satélites. Até piscinas 
aqueci-das estão sendo disponibilizadas para os jovens nos 
COs de várias cidades e no Guará o CAVE está praticamente 
abando-nado. Centenas de cursos são desenvolvidos para os 
jovens, menos no Guará. Os jovens da nossa cidade merecem 
mais ca-rinho. Um investimento da Secretaria de Esporte e La-
zer (SEL) da ordem de R$ 2,5 milhões que vai beneficiar cer-
ca de 19 mil alunos matriculados nos centros. Os recursos são 
do Fundo de Apoio ao Esporte (FAE).

Os brutos também “mamam”
Foi uma ofensa aos brasileiros os aumentos salariais exa-

gera-dos dados para as maiores autoridades do País, no final 
do ano passado, pelo Congresso Nacional. Foge totalmente 
da realidade brasileira e desmoraliza as campanhas contra a 
fome e outras afins que ficam no discurso demagógico. As pri-
meiras decisões das autoridades causam preocupação diante 
da gas-tança desenfreada. Para fazer frente às enormes des-
pesas te-rão que tirar o dinheiro de algum lugar. A solução 
mais fácil será o aumento dos impostos, mas a conta não fe-
cha. Aguar-demos e rezemos.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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No aniversário do Guará 
de 2022, em maio, a ci-
dade ganhou um novo 

ponto de referência. Uma es-
cultura de lobo-guará, símbo-
lo da cidade, foi instalada em 
frente à Administração Re-
gional. O objetivo era criar 
um local onde as pessoas pu-
dessem fotografar e compar-
tilhar o amor pela cidade. A 
iniciativa foi do produtor cul-
tural Miguel Edgar, à frente 
da Confraria Diversão e Arte. 

A Confraria tem há anos 
realizado atividades no Gua-
rá que valorizam e ressigni-
ficam espaços públicos da 
cidade, como o Calçadão Cul-
tural, que ocupava em uma 
noite toda a orla do Guará II, o 
Lazer das Antigas, com ativi-
dades nostálgicas, e mais re-
centemente o Festival Kom-
biando, que percorre a cidade 
com artistas locais, registran-
do cenas da cidade e produ-
zindo documentários sobre 
as riquezas dos locais por 
onde passa (o próximo, sobre 
o Guará, será lançado em fe-
vereiro).

Lobos
A nova saga de Miguel 

Edgar é marcar pontos im-
portantes da cidade com es-
culturas de lobo. O artista 
escolhido é Zaqueu Vitor, cé-
lebre no Guará por suas escul-
turas feitas de sucata. “Além 
de resistentes, ideais para se-
rem instaladas ao ar livre, as 
esculturas são lindas e tem 
forte identificação com a ci-
dade, já que Zaqueu está ra-
dicada há mais de uma déca-
da no Guará”, explica Miguel. 
A ideia é que o animal sím-

bolo do Guará esteja presen-
te nas praças, entradas, áreas 
verdes e pontos de reunião de 
pessoas no Guará.  

“A segunda escultura, 
inaugurada há uma semana, 
representa uma loba. Uma 
homenagem a todas às mu-
lheres da cidade. Em breve 
vai ganhar a companhia de 
dois lobinhos. Vamos espe-
rar exatamente 63 dias para 
a chegada deles, que é o tem-
po de gestação da loba Guará. 

Para assim homenagear tam-
bém os filhos do Guará”, resu-
me o produtor. “Agora, vamos 
procurar o novo administra-
dor para completar a entrada 
da cidade. Gostaríamos de ter 
um jardim, mais uma namo-
radeira e um local para que as 
pessoas possam estacionar 
para tirar fotos”. 

Uma terceira escultura 
está sendo planejada para a 
entrada do Guará I, ao lado da 
escultura Jangada, instalada 

ainda na construção da cida-
de. “Mas muitos outros serão 
instalados ao longo dos pró-
ximos anos”, encerra Miguel.

www.thaisimobiliaria.com.br
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Loba e letreiro, novos símbolos
Escultura é a segunda de muitas que os artistas  
Zaqueu Vitor e Miguel Edgar pretendem espalhar pela cidade

O escultor Zaqueu Vitor e 
o produtor Miguel Edgar 
planejam instalar várias 

esculturas de lobo Guará 
pela cidade. 

Loba na entrada do Guará 
II receberá dois filhotes nos 

próximos meses

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2023/01/05/loba-e-letreiro-novos-simbolos/


VISITE NOSSAS  
CENTRAIS DE VENDAS

2 0 8 /2 0 9  N O R T E
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

N O R O E S T E
(CLNW 2/3)

G U A R Á  I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM  
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos  
62 apartamentos 

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela  
Arquitetura

Perspectiva | SalaRESIDENCIAL MAESTRO CLÁUDIO COHEN

QI 33 | Guará II 
4 Quartos

PROTEÇÃO  
DE PAI  
PARA FILHO
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